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PLANT} DE OARREIRA ÚNICA PARA O }'íAGISTÉR IO DAS INSTITUIÇõES
DE EN§INO SUPERIOR (IE§)

t
INTRODUÇãO

oPrincipiodeunlaCarreiratJnicaPara06docentesdelo,
2o e 3o 6".':t J*u IES é rinta das asP irações h iEtdr icas dcr

l'lovintento Docentç:- A consol idação cl e rlm Plano cle

Carreira, embora intplantaã" com ''ntt* sirie de distorc'des'
ücorreu no setor rJas Federa is, vÉnl ocorrendo de fornta
crescente e diferenc iada no Setor das Estadrrais ê com€Gêr

ã\ Er:rgir no Setor dars Fart icr:lares'
No xX:1. I Cnt.iAD i(:antpo L]rirnde, nr:t..tl:rai,?o), a partir de |jnl

senrinário sobre carreira Docente, corlclrrirr-se Pela
nÊcâss i dade da rlrgent e ret ontacla dest e Pr i nc íp io ' Dest a
,Fornra, o ANDES-SN deveria elaborar trm Plano de Carreira
referencial Para torJa categoria"
APropo*tadeCarrreiraúnicaSf:.cr:nstitlriConlounl

ob.jetivoorrEadorrprincipalrnrtrte'r'trrtgrandedc';afioParã
cr i'lD. A pol ít ica cle ensino sr:Per ior vigente no p-'rís tE:nt

estabelecidoÊgPecificidadesFâraosdiferentegsetoreg
(Fedçrral , Estadiral e Particrrlar), hent {:onro tent feito
crescer as diferÊn6as locais e regionais"
Este qrracl ro evidenc ia aÉ d if icr-tlcl acl e:; Para inrPlantaçãa

de llril plano de carreira única nr.lnl cr"rrt«: Gu mesmo nrédit:

,r"=", irÀrén.,, é clever do s ind icat., Nac innal ter essÊ

ref erenc i aI para a cat egsr ia rJcrcent e "
Neste sentido' aPds t.tnta série cte cliscttss6es entranlinhacJas
pelo GT Carreira, a partir do xxlI CONAD, drrrante o ancl

de t7çL, o XI Congresso do ANDE'S-SN del iberorr f i>tar o

XXIV ÇOI{AD ccmo praio 1 inr ite Fara del iberação f inal çc'brk:

rtprc:PostacleCarreira'única'Concanritantentente'oXI
Congresso de1 iberor-r os Êegu int es Pr inç íp ios que deverãcr
eEtar contentpladaç no Proieto da Carreira única'
OL Carre ira rjn i ca Pãra' o§ dncent es daE IE§ - FedÊra i5 '

liç;tadrrais e Part icrllareç"' l.o, ?o € 3o Gratrs'
O? f ngresso aFenas Por concr'lrsG p'ib1 ico "

ê3 Qrle a est rrjt rlra de carre i rzr t ertha conlo pr i nc íp i o

essenc ial a eil igênc ia de t it r"rl a'ção "

a4CarreiraeEtrrrtrlradalevancJr:emconçideraçãoa
t itulação e o desentPenho acadêr'lico"

A3 A Progressão para o 'ilt imo estág io da Carreira deve

se dar Por concrirso PtibI ico"
A6 Def in i ção cle unla pol ít i ca cle caPac i t ação docç:nt e

sinrr:ttaI""*ãnt" à d isc,rssão sobre o Pr*ieto dt:

Çarre i ra Doçente'
q7 Aval i ação do corPo docente pâra garant i r uN

Proces,so cont ín':o de caPac i t ação nas IES '
08 Para classes diferenciaclas as atrihrliçõe:;

acadêrrt icas devent ser d if erenc iadas '

3

4

5

r,ê

L)



:l

Og O reÍlinle dç: DE: (DetJicaçã«: E:rclr.tç;ivi:r) dcve lie'r''

atJotatlo pref erç:nc ialntente Para o contrato dqi

docentes nas IE§.,
LO 0s reg inres de trabalho devent ser de ?.o horas ê DÉ..

í I l'lant er a ind issoc iab i t idade ent re ens íno, PÉ5qr1 i5;1 e
e:.rt en t:iiio .

1A Para a elahoraçÍio dos critdrios, ter como bag'e o
projet o de Un ivers idade rio ANDEÍj-SN "

Í3 IEonontia dç: renluneraüão e'ntre a.s l.E'$i'
14 0 ntotjelo de carreira qtJe o ntovintento def inir' c1 t:vcri:i

contenrplar um per íodo de trans iqão e e:< ig ir ttmà

pol ít ica nac ional de capac itação docr-nte'
6 CI atrral nronrento conjrrntr-rrar1, onde o HIC tent aPres€|ntatdct

tlÍra sér i e de Propost as e Prct.i et os para o ens i no tlrlper i r:r 
"

tcltalntente nPoEtos âo 11 (-1ssc) p:rojetcr de çrncl rão 'lnitiiriçI cl ç':

qualidade, 11c] qrral a carreira Dr:cente ç6 reveste dL':

signif icativa inrportância, reforÇa a fiÊÇr:'$6idade cl e trnia

oet ln I Gao sobre est e t enta pcJr part e dc, MD "
7 Val e l entbrar 9tlÊ r nos seus Pr inte iros docrtntent oE, o GT de

Carreira rJe::tacava quÊ 'ó necÊssário qr"te o ntor''ititentt:i
clocente saia na ofen:;iva, prcipclndo principinE qur:'vErth:r.nt
a corr ig ir d istorcões nos atuais PIanos de Carreira,
est i mr:lar a Carre i ra Oocent e, consol i dar o reg i nte de
Ded i caÇão E:lc l trs iva nas IES ' cornbat er a pol ít ica rje quç: it
í\rttonomia Universitrtria Pode Eer r"rt il izada flare\
inrp I ant acão de P l anos de Carre iras pr dpr ios Êrrt cada IE§i

- âr frlndantentalntente, fortalecer a po1 ítica do A|-{DE$-'§N,
para a Un i vers i dade Bras i 1e i ra, '

B As propostas h6je explicitadas pelo HEC tornant realidade
as Preoc,rpações do GT. A at rlal prc,post a de 'Ar:t onÊrrt i;'t
Un ivers i t ár i a' cont i dtt no PEC-568 , bent conlo o proi ç:t ct cle:

unla nova LDB apreÉentada Pelo Senador Darcg R ihrirn
(PDT), ccr-elaborado Pelos atr:ais r€rsponsáveis Pelrr i'iEC,
confrontanr-se totalnrentE com os pr inc íp ios do HD"

ç) EEtas propostas, bas icantente aE nresmas iá conibat icl aE
qrtando do proi et o GERES ' v i sant, dent re orrt ras co i sas, â

divisão das Univerrsidacl es segr:ncJr' Euas 'difereinl:eE
vocaGões', iEto é, algrlrls por.rcoe centros de 'e):ceIÊncia'
voltadas pãra a prodr"rçiio dc pesqrl I s3 de Pcnta e

responsáveis Pela elaboraGão de ntateriaiç Parã crr.ttras
ntrtitas, voltadas ã\penêrs e tão sontente Para o enEino
prof issionalizante massif icado, serrl rrtaior PrÊocuPacãCI con|
a sua qrral idade '

tO É evidente que esÉa proposta r Por unl lado' fere o
pr i nc íp io const i t rlc ional da ind i ssoc iah i I idade ent re
etns i no, pesqrr isa e ext enEão ê r por orJt rC), agrava a i nda
ntais as diferenças regir:nais, dado que o incentivo à

capacitação docente e a nrelhoria da qrralidade do nrtsino
sÊ dar ia somente a gnlas porJcas inst itr-ríções e até rrleÍ5nto a
algrrns setores desEas inst itrr iÇ'des.

11 Ao HD cabe a resPonsab i 1 idatje de se cont raPor a el a
através da defesa intrans igente de unl Plarno de Calrre irn
única, onde todos tenham igr:aiE condiç'tíes de caPacitaçãcr
e ntel hor i a de qrlal i f icaçidcl prof i ss i onal .
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Diante rJ(:r,sÊ tlr:;rrjr«1, o pr inc íp in dir estrrltr:r'i:r rJa L)arreirl:i
t endo por barse a t i t rrl ação ãcadênt i ca, aprovaclo pÊ1o XI
Congresso, ntelhor se evidencia qr.rando acOnlpanftadcr de
exisência de unr Plano Nacional de Capacitaçãr: flocente
9Uêr Êm printeiro lr.rgar, transfornte a cãPacitação êm unl
pr inre iro comprom isso inst itr-1c ionã1 ê não tlnla NÊra 6ç,ção
individual de cada docente É: nlais aindar sÊ intplantadcl
r.lm Plano de Avarliação Institucional definidct n;l
perspect iva cl e ver if icar o dr:ser,tpenho das t.ln ivers i dade..,
Cle acordç: cc)n) s€us g1bietiv6s e condições cle t.r'abnlho.
Nest e sent i do, a Un i ão r os Est ados e' as l'íant enedoras da*
IES cleverão adeguar*sÊr cr i ando cond i ções Para que os
docentes vejant respeitado B e{:t.l d ireito à qtJal if icirçãr:
Frermanente. O princípio 5Ê contrapõe ir inarceiitável
divisão do Pâesoal docente t:nl tJr.tiit. carl:egt:tt-ias: i:i

tlaqr:e.'les que proct ,.r;irâo ntaterial instrrlcion;r1 tJe alta
gtla.l idade , py odrrt o de Pesqtl i sa de pcnt a ' e o:,
nrinistraclores de arrla qu€i rrtilirariio €$se nra.terial enl

cursog de f rrt r:ra 'r"tn i ver s i dade aber t a' '
CI princípío da titrtlação cr:ntrnpíir.i-se , tanthént , i'.

propr:st a de llr,la pci ít ica qt.lÊ d iscr int iria algr.1 6;e.i;;

r-rniversiclades e desresFeita a deterntinação r:onçt itr.tcicrnal
de indissociabiliclarJe entre ensinc, pesqr:isa e extensãc',
estabelecendo unlâ 'diversificaçãcJ do :iis'tenta
univesitário' se'gr:nclo ae'difer-entes'rocaÇãrs das IE13
para a pesqriisa otl o ensino'.
A qtlalif icação perntãnente dr:s prof issionais do e'ttsilrt:
tornirrá viável o e)íerc íc io, por todos os docentr:s., em

todas as IES, daE três at ivid;irrJes, de ntr:do integradc:
Porgue todos estaríío igrralntente quâ1 if ica'dnç; para isso"
vaIe, âinda, lerrtbr.ar que urrla cãrreira hern e's.trr:tr:rarja í;:

rín i ca f or-talece as d iversas re iv incl ica.ç-des do ntov ir**nto
docente, tanto a.s gue d i=ent rÊsPeíto ao§' salár ios (J

condiç'de.r; de trabalho, cplãr-tto às que falarn cl a conçtp,1 çãr)
de uma un i vÊrs idade voI t ada pãra çe i nt erÊssee da nta. i c'r i a
cl a poprrlarÇão.
Finalnlente, eEta proPos,t.a de carreiira deve servir de
referencial dc' 1r:ta par nrelhoreE concl icões dt.- trabalhcr
dos cl ocernteE claE IES. Isto pcll'qrie sid írar: sent icl o pEnear o
movinrento tJacente Ê a. lr:ta Pela rlnive'sidade de qr.ralidade
a part ir de untâ visão abrangente c': rln if icacl ar superando
na lrrta conjrtnta as d ifsrençaí, inipostas at: f,ro'fÉ'ggorado'
s,eja pel o cl eEn ivel antento e degenerarção das cond içõeg cl e
frrnc ionanrento das IES p,jbl icas, seia ainda pela relaçãc:
cada vêi ntaiE entPresarial patríio/entpregado que predontina
nas IE§ part icrtl ares "
O acinta e>tposto dintensiona a intportância e a necessidade
de. consolidação de unra proposta de Carreira única Por
parte do HD.
O XXMONÊrD, d iante clo atrlal qu:rctro conirtntrtral , nãcr
pode se í:rlrtar da tarefa de del iberar por unla ProPosta de'
Carrerira ertêr certânrente, nãio será aqrlela qr.re sat isfaCa
plenamente a todo O movimentO nlasr conl certe;a, gerá tJnI

instrrrrrtento frlndantetntal Para a defesa de noEsio proieto de
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Universidade,

AVAL I AÇãO

19 Este tenra está vincrrlado ao anterior qrlando há r.rnla clara
confrrsão entre aval iacão do desenrpenho acadêmico e tentpc:
de serviço, f icanrJo clara então ntais tJnlâ tentat iva de
lutar contra c, arrocho salariaL Lenrbranros que a propostir
do MD é a de um proce:;,so de aval iação irrst itrlcion;rI cc)nl
caráter públ ico e denrocrát ico, referenc iatJo nas cond içães
concretas nã\s gua i:; o trabalho acardênt icct é Fr'-â1 i:racl o, e;

gue ocorra de nrodo pernlanente, níio ev,:ntr:a1. Dci'fendentut:;
t anrtrénr gue à d i nrensão inst it r.lc i onal clest e prclcess,Õ
agregou-se r umã orlt ra d i aI et i canrent e irrt i c,rl ada cclm ãt

pr inreira, de cardter não estr itanreinte acacl ênticct, nã qrl;rl
a sociedade pogsa nranifestar srJâE elip{:ctirtivaE so[:re i..i

rlniversicladei p'iblica. Neiste se.-rrtitJçr, re.)r:unie.rnçlarntrtx a(-rr:i

cclmpanheiros a leitrlra do docr:nrento'A {.1 utrrir rríio iritere§sa
ã avaliação?' prepararjo enr re'.rniiio conjr.trit;r clr: til'-
Carreira e GTPE (OF. CIRC. No í?3/91ê>,,

REHUNERAÇÃ0, BENEFfCIOS E VANTAGEN§:

?A Unt dos elenrento:; principais na inrplanta.ç:ão da Plarro de
Carreira única é o estabelecirnento de u$l piso sal;rrial
para cls docenteE do nragistério das institr-riÇ:ãrs cl e enEiric'
srtperior. A disc,rEsão de urrr Fiso salarial vÊ:rrl orc'rt-endc:
de forma crÊÉcentei e está Eotl responEarbilidncl e cl a GT d*:
Verbas a el aboraçãio de unla propost a a $ê'r srihntÊt ida. à::;
i nst ânc i ars deil ibera.t i vas do l{D.

2L Independrnte dçste ponto, dentro d;r *rstrr.ttrlrá da
carreira devenros e:itahelecer rlnl correspc:ndente percentr-ta. 1

de renltJneração, asçociado àE díferentes, clasçes. e/r:t.r
níveis a serenl criacl os. Neste ca.Eo, é neiceissiiria quÊ cr Mt)

se man i fest e Ê'm rel ação a do i s ãspectos r

J.) Qr:a1 a anrr:litrlde rJa rentuneraGão ã( s.el- eç;tabelecicl ar

pelo plana de rârreirar or.t seia, {rlâl â ra::ão entre cr

ntaior e o menor salár io da trarreira' nog rÊsPect ívcts
reginres de trabalho. Pr:r eilentplo" no setr:r d;t
fed erais esta razão é hoie, 3.5Í, nas estnrdrrais
parll i st as 2. óB, e nã UERJ l. . ?5,,

?) Dentro rja eEtrrrtrlra de carreira é aincJ;t prec iEo
def inir os percentr:ais relativos às paesagens c'ntrç:
clas:;es e/orr níveis, erlÊr de acordo com c) XI
Congresso, ÉE' dará de nrodo conlpat ível conr a t itr-rI açãcr
do docente. Devenros observar que o estabelec inrento
dest es val ores deve eEt ar de acordo crJnt o val or
f i rnrado no i t enr L . At rral nrent e, no Set or das Fecl era i s,
estes valores são: ?,57, para l4eEtrado, 5Q7. par::\
Dorltclrado e ?-37. para Professor Titrr1ar, nas ei:+tadrr;ris
parllistas, 4O7., 60;l e ?O7. respectivamente e na UER.J
egte valor d'linear, i9r.tal ã 2'r7,. A:; passetgens entre
níveis no Setor das Federais são fi;'ladas nunl
ad ic i onarl de 97..
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?? Os rJo is .r,:il:ectos i:t: intir ti;.1 i13t:rrt ttnti.t d içr':,.rll'sãn p«:1 ít. ici:-l dc:

fornta a serent elahor;tcl;t:i, proFt::;tail qriÊ:;eirão sr.rbnteiticl;rç;
ao conjrtnto cla catGlgor ia no XXIV CtlNAD"

a3

e4

e5

?ó

27
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ESPECIALIZAÇÃCI

R6; spe itando c)s pr irtc íp ios aprovados no XI Congre§siÕ dt:
ANDES-SN, o GT de Carre irã Docent e não i ncorpor(]rt a
f.ispeciali=açíio ou a cli:tsçe ct e 'FrofesEor espe(ia1 is:ta' na
def inição das claçises r:r:nst itr:intes cJa Carreiya ,.inicir-
Ainda qtle nluitos cur$o§i de esPeciali;,:ação tenttarnt, de
certa forma t contribr.rído para reciclagens Prúf iç;sionaís,
em vár ias Un ivers i dadeç;, não §e Pode cl esconhecer gue a

sr.la expansão acGntecer.r, jrlstantente Por falta de rrlelhoreÍ:;
concl içõe:i in:it itr-tc iclrlll i!.r {e se prat icar r.lnli:l rea. 1

capac itaçiio do qriâdl-o tj«:cc'rrte"
Desta fornta, cclnlpreend ido o papel dos curscls de

espàc ial i=açãr: €. d iant e da proPost a clo i''lEC para it
r-rn ivers icl acl e bras i 1e ira, inrpõe-Ee a necelss icl acie de tlma

rÉfIexão ntaiE aProftJndada ç'cibre a ntatriria,.
Ent Frrinteiirc 1r:$nr, .f icant evicl e:rttes 0:i nbir.rt ivcls dct

HiniEtÉrio da Edr.rcaçtia, iá Presentes no re'l;rtdria Glll?85'
cte d ivisão das tln iverr:ida.des enl rjois gruPÊ5: os ce':ntrog
de 'E>:celôncia' e ãE r.rniversidades para reprod'.tGão do
cGnhecimento iá elirborarclo. Sob esta dtica á qr.lÊ $Ê Pode
coÍppreender 0 re$orÇo da esPÊc i aI i ração Pür Parte do
Ér over no.
BuEcando as'segurar a constante de'Fesa clas barrcJeiraE
histdricas padrão r:nitário de qrjalidade,
i nd issoc iab i 1 id;rde ent re a Pesqrl isa, o enE ino e a

e>ltensão e isanorrria de' trata.ntento Para aE IES G l'íD

apontou â excltrsão cl n Prr:fesgor Espec ial istar dentre as'

classes ci a Carreira ,.in ica.
O GT de Carre ira s inal i:a Para o conir:to do nlnv inlentn a

neceEEÍdade de, na atuã1 con.jr'rntrlÍãr assr-rntir a o'fensivi:t
n0 sent iclo cle cont raPor-5e às invest ictas do MEC. Êeie itar
a claEEe do Pro'Êessc,r Eçpecialista deve-se constittrir na
clport r:n idacle de denrtnc iar as ve rdacl e ira.s. intençõe:; da
pot ít ica governantental Para a Un iversidade braçileira Êr
por orrtro 1ado, deive servir Para Priori=ar a câpacitação
str icto senstj para c) canjrtnto da categor ia docente,,
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Anteprojeto de Le i /Carre i ra ún i ca

TiTULT}I-DADEFINIÇÃO

Art. lo
Hasistério

Esta Lei instittri a
das Inst i t rr ic6es de Ens i no

Carreira
SuFer i or

riu ica dcr
( IH§) ,

L

TiTULT} I I- DA IHPLANTAÇ?IO, COORDENAÇãO, SUPERVI§ÃO E
TONTROLE

Art. 2o A intplarntilçãcl' cüürcl ertaÇãn, Íir.I[)É:]-l'vi:;íin L'

controle cl o plano dE' Carreira rjn ica Para o Hag is'te'r in das;
InEt itrr iç'des de Ens ina Sr:per ior a qtle se ref ere a Le i

caherá a cada IES"

rôr t . 3o Cah er;i
est abel ec i do pel a
NOTA 1 )

;rLr Cnnçelho Narional de Eclrrcaçidn (n sa'r
l-DB) a fiEcali;::nção di:sta Lcii. (VEi{

TiTULO III DA ISONOI'íIA

Art. 4o Os docentes da me=nla classe e/otr
renluneraÇão ig,ral er,i t odas ãs IES qr:al quer
natureza jur íd i ca.

níveiis terão
q ue sei a s-uii

Parágrafr: rjn ico Para efeito do d isposta ne=te art igo,
entende*se pür rernrlneraüão: vÊnc intentc, salár io e
vant-crgÊn$ pectlniária€,, PYevista=- neste Flarno e em leiE
eÉpec if i caç.

TÍTULO IV DOS DOCENTES

Cap ítrrlo I Do corp0 docente

Art. 5o O corpc, Docente das Instituiçães de Ensino
Srlper ior será const itr-rído peloE, integrantes da Carreira
única do Hagisteirio, pelos ProfeEsores viEitantes, Pelos
professoreE srrbstitrltos e Pelos integrantes de orttros
planos' nos terrrtr:rE do Paraigrafo 2o do Art. 20 Dasi
Dispoç;rcões Finais e Transitdr ias'

L



Art. óo Porjerá haver contratação de profe:ssor visitnntc:
pelo prâro nráxinro de.- quârenta e oito hl€:'§i(.isr na {'ornra dn
Lei, vedada a prorrogaÇão ou renovacão dn contrirtr:"

Parágraf o 1o o Prof essor v i s it ant e deverá §er pe!55o4 de
reconhec ida qual if icação e sontent e serai cont rat i:tdo Parir
atender a programa espec i a1 de ens i no, Pe§qrl i:;a clu
e>ltensão, de acordo conl normas estatielec idar' ptilas IE5.
[]irrágrafo ?o 0 saláricl clo pro'í:es::ior- viEit;lnl:r,: será

aquele da classe equivalente à sua t itrrlação.

Art . 7o Poclerá haver cont rert acíto de prof e*snr
srrbst i t r.rt o, pel o pra;o ntár: i nto tJe Co:,it* tltíirsê:s, paril
::;rtlr:;titrriçõeç riventr:ais cl e cl r:ct:ntei: rJa {-'irrrciiri:r '.init..a rl ct

Haílistóiro das I[:5, verJ;rrJa a F]rG]'rogaçííc, (lri t'Eni:v;i.çiia dc:
contrato. (UEtt NOTA 2)

Parágrafo 1o Para os efeitos ct este artisr:, cL.rnsicl erant-
se Er:bst itrriçõeri eventrlais aqr.rela* real i;,:adas piira s.rjpr ir
;jt falta rJr-i clc,crrrt:r,::; cla Carr-riira, cleir:rirrtint:tr clc Ê::.iürt+::rr.i:i,ir:
clu demisEão, falec ir*ento, âposerltacl or í:r € drrs I ics:nÇasr
previEtas enr 1ei, e>lcetrlando*se ãi liceriç:ir para tratar cle
i nteresse part i cr:1ar.

Parágrafo ?o Na hiptítese cle afast-.rntento de'írinitivo do
docente da Carre ira, deverá ser real i:arjo cc,,tcursc]
priblico no pra:io rJe seis mÊçÊsr []íJderido sÉ:r rontrntadcr
prof eEEor sr:hEt i t r.rt o at é o prÊench i nir:nt c' da vi:t3a ..

Parágrafo 3o O salário do Prcfeg*ctt^ ç;r:b*titr-ttci s.erá
aqrrele da clasEe equivalente à Eua t itr"rlaÇ:ãr,

Parígrafo 4o A cantratação de pro'FeEErir sr..r.b:;titr-ttri
se'-á ntedia.nte processo rje seleçáa p,.iblica a
estabelec ido pela IES.

fnr -
Eer

Cap ítr:lo II Do ingresso na Carreíra

Art . 8o - O iníresso na Carre ira rin ica cJo i*'lag iç;t ér io daç
IES dar-se-á e>:clr:sivantente nretJiantr-' habi 1 itação enl
concurso p,ibl ico de provas Ê t ítr.r1os. Prira in:;cr ição
nest e concurso ç.erá e>l ig ido I
a) cl iplonra de glracJrlado enl ctlrso srtFerior, Para a classe

de professor gr adt.rado I
b) diplonra de nteçitre purra a classe de Profe:;sor ntestrei
c) diplonra de dorltor para as classes de professor dr:utor'

e titrrlar dorrtori

$
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c)

Cap ítrrlo II Do reg inre cJe trahaltrt:t

Art. 9o 0 professor da Carre ira rin ica
IES' os professcJres visitantes e
sir.rbst itrlt os serâio srrbntet idos â r-lnl dos
de trabalhol

clo i'1ag i Eitsír io d;tçi
oÍ3 professores;

§êgluintesi reg inte*i

L

a) Dedicacão Ertclrlsiva coÍtl carga trorár'ia de quârentar
horas senranais de trahall"ro, distrib,.ridas entre âÍí
a.rtivict acl es de ensírto, pei$cprisa, elltsrtçiiict (:]-,

eventrralmente, sestão acadênt i ca.

b ) Tentpo Parc ial com
semanais de trabalho..

carga trorária dç: vinte hor';rs

[]araigrafo Ío CI profe:;:;ctr en) reçl i nlci clri Dçrr"J i triti:iitt
E>rclrrs.iva não poderá Ê".{ercer or:tra atividade r€nlrJnÊradir,
rrtjbl ica, pr ivacl :r clu ct e prof iEs icnill 1 itreirarl , à e>lc*ç: lict
den

I - participrrçí:íc r-inl drg.tícis cl e cl r-1 ibct';rÇ.iirr i: ,:leitiva
relac ionada conl as frrnGães dqr nrag istér ioi:

I I Fart ic ipaçãio Ênr

ver ificadoras I Y elac ionadas.
e lrt en Eão ;

c onr i ssões .i rl 1 g nd or as
com eng.ins" Peg.qriis;r

cl I.l

ot.l

IIL perceçrção de direitos ;rr:torais otL correlatos;

IV col aboração espúrád i ca enl
espec ial i dadÊ, dev i cl antent e ar:t or i ;acl a
ou depart arrtent o oncJe est í ver l ot a.da.

atividades dr st.li'i
pÊ1ar r:n idâclr:, çetclt'

Parás.lrafo 2o Todos ()E dacErntes ter'íio rJirnitn a
alteração de regirrre cl e trabalho pãrã DerJica,; n ÍI:.lc1r:ç.ivi-'t
clesdei quê t enha.nr siÊiu p 1 ano cle zrt i v i clade'* apt'ovaclo Pe1 ir
unidade, Eetor otl rJspartarrtentr: onde eEt iver lotado,,

Cap ít r.rl o IV Da ci\ç,ac i t aç:iío ( UER NOTA 3 )

Art, 7O A capacitação do docente conlpt-eende a
reirl i =açiio de curscls de p ds.-gradr:irção 'Et r ict o senstl' , e
at ivid;rdeç de pds-dorttorarrtento.

Art. Í1 A Uniíio, oE Estacloç; e as ntantenedorali clas
devern obr igat or i arrrent e e:st abel ecer tlnl programâ
sãPacitaç:ão que graranta nrinintantente ao$ docentes
Carre i ra rin i ca do Has i st d'r io;

lES
dtt
rJ ar

L



Ío

a) afastantc:nto d:rs at ivicJadcis ai..arJônric:rs con) nrilrrrrtr,:rrÇ:ã«:i
de todas as vant agetns e be.ne{: íc iclç; cl a ci\rrcr ira i

b') arr>ríl io const itrrído de bolsas e ajrr«Ja de crrsto p;rrir
despesas escolares,i

c ) ajuda de custo para nruclanca s trans,porte clo cjocente e
seus dependent es r nô cas,o de af ast antent o da IEÍ3 de
or igenr.

Art. 12 O tenrpçr de
capac i t ação será de at d::

mf ar:;t anrent o pâra at i v i cl arjes de

a ) I'lest r aclo : 24 nl€:sÊs ;
b ) Dotrt or ado : 4g meses r
c) Pós-dorrtorado! te nreses.

Parásrafo Ío
ma is de unlâ
cadã IES.

O pds-dcrrltor:rrnento poder'á sr.rr real i;:aiJcr
opclrtr:nicJarde cclnt interstício a E6ir f ixarcl cr

eni
€i- nl

Parágrrafn Io Os pr:rzoçi estaheleicidns no caprrt cle*ts:
artiga poderão ser prorrrrgãdos. rJes.de qr.-r€ aprc,virdc'pr. lcr
rirS'áo sr:perior conlpeteinte cl a IES, arlvida a rtnicl arJe, ü
setor ou o departanrenta nnde o docente est iver lot;rdo,,

Art. 13 O prclgranla cl e cã\pâcitnçíio a que
art - 1Í integrará a pol ít ica 9É.rãl cle pessoal
i:ES e obedecerá aos sÊglu int es pr i nc íp i os:

se refr.rre t:
dctcent e da

a) Cada IES deve atender ot-rrigatr:riarrrente às solicitaçlíer:;
de 1 icenGa para capâc itaçiio de seus prof essore$, c! e
nrodo a possibilitar a participação ero prograntas d*
prís-gradrração de, ncJ míninro, 267, cl o corpíl doceintr rJe
cada rln i dade, set or orl depart anrent t:,,

b) inserção do plano cle capâcitação enl prü$rrlnra r!a
un idade, set «:r ou depart arrtent o dent ro de sua::
atividadeE de ensino, pe:;qr-risa e e>ltensão;

c ) obr i gat or i edade rJe .permânônc i a do docent e, nã nlÊÊtir?i
l: ES, pclr tenrpo ig'r;rI ao do afastãrrrrento, ç;clb perr?r rJet

ressarcinre'nto à IES da rr:ntuneraÇão recebidir n(i
per íodo;

d ) obr igator iedade de âpregentarção de relat tír ic'E
senrest ra i s à un idade, se.t or orJ rJepart arriento cndr:
est iver lotadcl , arionipanhacl os cl e parEcer do profe:;sor
or ient irdor , dr:rant e t odo o per íodo do af ast anrent o I

e) o docente que se afast;rr para capacitação docerrte, enl
reginre de DE, não poderá soIicitar alteração dc: Eet..r
reginre de trabalho, poí igual pçríodo de tenrpo elnl ct ue
esteve afast ado "

L
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Cap ítr:lo V Do afarst a.\rrren t c:r

Art. Í4 Aldnr dos casos previstos navigente, o docente integrante da Carreira
Mas i stér i o das IES pcrderá afastar*se de suas
a§segrrrados t odos os d i re i t os e vânt agens a
J tts:

legi:;lação
única do

funG õeç ,
que f izer

a)
b)
c)

d)

e)

f)

pâra capac itaçãin dclcentei
para I icença sabát ica;

para Frestar colaboração a inst itrriçí{o pribl ica de
ens ino t:u cje pesqu isa;

Pâra conrparecer a congresso clu re,.rni!"io relacicnacl nsconl at iv idades acadênr ícas, adrri in istrat ivas or.r$indicairs;
Petra part ic i par de rírsãos de del iberação col et iva orr
brrt ros reI ac ionados con as frlnÇões acadânr i cas,;

Para participar de atividade de errticlaclç".s
c i ent íf i cas ou represent at i vas. rJe c I asse ou cat e-tlc,r i irprof i ss i onnl .

Parásraf o 1o O af erst anrent o a
obedecerá aos pra;os estahelecidos
rv.
t,arágrafo 2o 0 afastanrento

stlper ior de ens ino, pêsqrl i s3 etlnidade, setor orl deFartamento
Iotado"

será irr:tori;rado Fela drgão
e>rtensão da IE5, or:vida i-:,i

onde cr docente est iver

qtJe se refers:
nt: art. 12 do

o its:nr a
Cap ítulr:

Parágrafo 3o Cada IES deverá
rÊgularrrentar estes, afastaglentos,
eri reg ime de DE.

estabelecer
priori=ando

nornlaS Pã1ra.
0s dosrnt etl.

Parásrafo 4o A l icença sabát ica a guÊ se refe.re o itenrb do cãput dest e art i go. será corrced ida aos docçnt r:,=integrantes da carreira rin ica do i'ías istér io das rE$, i\ptí:isete anoe de e'Êetivo ei(ecícia do Masistér.io n;:rInst itrr ição, en) resJ inre de Ded icãrÇ':io E:.lclrrs iva , no!>ú1t inros dois ancJS, e Eerá de seis rnesesr ãssêsrrrarJa apercepçãci da renltJneJraç.ão da respect iva classe:
a) o senrestre sabdt ico tenr por f ínr pernrit ir o afastanrentt:

cl o cl ocente pt\ra a real i=ação de estrrrjos e.
apr i nroraroent o t écn ico*prof i gs ional i

b ) a conces:;íio do senrestre sabát ico se dará em fr:nção da
i mpor't ânc ia e correl ação da at iv idade ã ser.
desenvol v idiit no grle se ref ere ao apr i nroranrent o rJaEat i v i dadas do docent e e da rtn í tjade, do set or or.l
rJepartanrento a que est iver vincrrlado;

L
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c)

d)

e)

o interstício para aqrrisição do senrr.:strr,r sabático gt:rii
ç: clntacl cl i:\ Irlrrt. ir da cl ata cl a ;rcl nris.:,i(o rJo tJoceintr.r ,i.rInst itr.r;6io"
observado o cJisprosto nc) parásrafo anter iclr, no caso de
t er ocorr ido af ast anrent o parã f irrs de capac it ação,
contar-se-á o interst íc io a part ir cjo retorno do
docente à rnstitrliGão, desde que o afastanrento tenha
*i i do ig,lal ou srlper ior a se is nleses. Ent caso rje
dr:raGão i nfer i or , descont ar-se*á, na cont itgenr dt:,
interst íc io, o per íodo corresponctente ac) afastarnreintoi
ao f inal da 1 icença sabát ica, o cjcrcent e âpíÊ-s€nt i-rr"{ àrln idade, setor ou departanrento relat dr io

c ircr:nstanc iado das at ividades desenvolvidasr coÍ)l
i nd icação dos rê:sul tados obt iclos.

Cap itrllc VI Da Pr ngrr.issãc:

A progre.rssão ni:r carr*ira rjnica do Ha$i:;td.rio clars rÉ:§
deverá ocorrer de r-lrriâ c l asse para or:t râ, Fror- t i t ul ação,,
ü a(::essc) à clilr;se cle professnr titr:Iar clcr-rl:or ocor-r-er;i,

exclr.lsivanttnte, por cL'ri-rcrlrç.L, p,jtl:1ic* rJr: pr.o1-,-i*s. Ê t iLr.rlc;::,,

Cap ítr-r1o VII Das atividades

5ão cons icl erarjaE. at i v icl aci es pr dRr iir* ci o trs..ssoal docent +t
dars Inst i t r: i ções, de Ens i no SrrF,er- i c,r :
a) as pertinenteE à rresqrli=ar Êrrsinr: e e:rtenàãa,

resps: itado o pr inc íp ia con*t it r:c ional d;r
ind isEac iah i 1 idade deEsas- at iv irJarJr_-ç I

b) a part icirraçíio €.:t'rl crirEos dn !:lLiri-.$rari'"r.eiç:i{cl;
c ) as ineretrtt'tl aü e>íÊrc íc ict cit:' ri ír'eiçiit:, part ic ipaçãr:

É'n) drg[{os colegiacl c=, ÊtÊsegÊ.c}rnntr:..nto, chefiir,
coordenaçãa e asçi::tência na prdpria rr.rstitr.riçi,{o tl..

orttrars previ:;taE eni lei,

CapÍtrrlo VIII Das at r ibrr iç-des ( VER l,l{:ll'A 4 )

Da c l ass,e de professor Graclr:ado

a) at ividade de ensino de la e./ats lo e/oq
b ) part ic irraçãc) enl at iv idades depart i c i paçíio enr at i v i dades de ei:t ensão

or ientação cle nron itores.

3o , gr ãril3 i
persqrr iga e/nq
e/ou seleção e

L
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a)
b)

Da c l as;se de prof essor Hest re l

c)

aÊi da cla:;se de Frofes.sor graclr.rado;
atividade de ensino enl curso de pds-.íJradr:aGão .lato

sensrl' .
elaborarEão cje projetos de pesqrr isa e/orl elat_roração ecclordenação de proj et os de e:.:t ensão e/ou or ient açãío deal unos de gradrração, de n «ís-graclrlaÇ:Iio . 1 at o sençirl. , ede iniciacão cient Ífica;
participação enr bancas de coricur$e p,iblico pâraprof essor gradrrado.

d)

Da classe de professor Doutorl
a) ãg da c1;rsse d«: rrr.r:í:esscr- rrrestrr"ri

atividade de ensino enl cur.;o cl e Rds-grncl ,li.rçãn .stricto
§en srt ' i
coordenaçiio cJe pro.jeitos de r,€.:squisaiorientação de alrrnr:s de Rrís-gradr.racão 'strict* serrsr.!'iparticipaçãío Ê:nl hanca. cl e cc)ncr.r.r's(] Far-ã rrrci.Êr,isç.nr.ntestre €r dnr:tc,r, e bancas clr giíilllre tje prír;,-gradr:aüIio;r

t])

Da c l asse+ de prof es:;or t i t rll ar. Dout or

c)
d)
e)

a) as da classe de prc,fsssor Dor:tory
t) ) part i c i pação enr bancas exanl i n;rcJorirs cleprofesssr t i t r: I ar Dor_rt or .

TÍTULO V DAS DISPOSIÇ,õES GERAIS

Capítulo I Do quadro de pessoal

Art. í5 Haverá errl cada. IES rrr,r qrlarJrn
conlpreendendci o n,jnre.ro de vaga:;
desenvol v i nient o de suãs at iv idades de
el:t eri sãn .

COrrCUrSc] pafA

de pÊse0aI «Jacent e.

nÊr:esEár ia.s a0
enE ino r pÉE{ri i E,a Êl

Parágrafo 1o Cacla IES
d irna'ns iona.do de mane ira a
alínç:a ã deEta lei, senl
acadênt icas,,

deverá. t er unl corpt: cJocE:rit er

atender o diçposto n0 Art " Í3,
prejrrí;:o cJç: su;rs at ivicl;rcles;

Parágrafo 2o A quant if icaçãio de vagÊrs será estabelec idae adntinistrada pelos Conselhos sr:periores cl as fES, apart ír dos elenientos fornec icl os pelas un idacl es, r,etoresou depart antent os acadêni i cos Ênvol v i dos nessas at i v idadns,os qrla i s f i xarão g,uas necess i ct acl es de acor cl o conl clE ç,erlÍ3
Pr0granlas,

Cap ítulo II
vant agen Í:i

Da renluneraGão, dos benef íc io:; e da:;

\_.
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Art. tá
reg inre cle

0 venc inrr":nto crr.l sal;ir io da
v int e horas Ê: f ixado no vi:rl or-

cli:rsse: irricial en)
dr,: !

Parágrafo 1o (VER NOTA 5)

Parásraf o 2o 0 vÊnc intento ou sal ir io do dncentei Ç:m

reg ime de Ded icação E:<clrrsiva serii de qrtatro ve:eÍ3 o
valor do salár io básico corresFondente ac reg inte cle vinte
horas senlanais,

Art. 77 Ao docente Ênl efetivo ei{í:r'cício será concecl idc:
qrrarenta e cinco dias de férias anrlais que poderãr: ser'
go=aclas eD unl ou do is per íodos.

Parágrafo único Fica assegrlra.rJa aL'l tJncentr; a erpGiict tJe
convrjrtr,:r enl penini;it 1./3 rJe :;u;\$'[ririar*"

CapítrlIo III Da transferência ou nrovintentaGicr

Art . 18o É f acrrl t ada ao dr:cent e da Carre i ra r,1n íca clr:
Magistério a transferêrrria de r.lntâ p;rra nr.ttt-:: IlI.$' ijc':".dç:
cl rle haja aqu ieisuênc ia. das irrçtànc i;r,:i del iLir:'r-;rt ivlis tl;:i::
IES c-'nvolvidas.

Parágrafo ún ico ao docente
assegr.rracl os a cnnt inr-r idade dç:
direitoç;, vE\ntagens e henef ícins
or i genr,.

t rarnsf r.ir icl cr

cã.rreirer. íi
nclqr.lirirJos n;t

f icirrn
t cdoç. fiÍ:i

I L.S cl si

Cap ít rrl o VI Da d i spensã

Art. Í9 A dispensã de docente integrantei da firr.rreira
única da Hasietdrio daE IES podnrí. gcorrÊr a pe'dida tJt:r

docente ou por jr:sta câlJg;1 , Éericl n qrjÊ: e.:ç.t:r dF,:'JE' :!er
aprovatja psr ?/3 dss docç:nte:r. Énr e.:fetivr, s')ÍErcfcict nit
rÊspect iva rrn iCade, setç:r f:tt departarrrs:rit*, firErscrvaclci:; cls
d i re i t oe de def esa s recrJr sos.

Parásrafo
suspenE i vo,

única Cls rÊcrlrEos dos dncentç:; teriici efeito

TiTULO VI DAS DISPO5IÇõES FINAI§ E TRANSITóRIAS

Art. ?O A
do HagiEtério
estatrelec idos

P arás r afo
P er ÍrlAn {aC er
c onE i der ado

transposição para o
das IES far-se-á

neste art i go.

Plarno de Çarre'ira única
eegundo os critd'r-ios

Parágrafo 1o (Ver Propostas)

2o
no

enl

Aos docentes seirei facrrltado o direitçr dei
at rral P l ano de Carre.i ra r eu€ serií
ext i nção, as!;egrtraclos t odct:; os st:r.ls

d i re i t os, vân t agens e benef íc i os.

L
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Par iigr af o
r ri'g i nre cl ei

reg i nre de

Art. eí
nat ure:a
â contar
Ia.

3o Aos docent es enquadr.arjoç êÍtftr:rhnlho seirai f;icr-rltatjo o tJirc:itc: clci
f'enrFrr: Parc i irI or-l DetJ ic*çãc, E:lcIrl:,; ivn_

As nrantenedoras das IES, qrralqrler que seJa $uajr.rrídica, terão o praro de cento e oitenta dias,da data de pubticação ctesta lei, para inrçrli1n1.;i*

qr'1p I (lrJer.
oç, ç i,ir: rr c: 1 o

Art. ea Ao docente qr:e não fr:r enquaclrado de inreidiirtcrserd facrlltado o direito de integrar-sÊ nc, plano rJcrCarreiira única clo Masistd,rio das IES, enl qr.ralquer tenrpo.
Art. 28 Ao docente que optãr pela Carreira rJnica dml'las istd'r io das rE:i será gãra^t ida â cont inu iclarj*: cracontãsÊnl dos ínter.st íc ioE e do,:; per índoç arlr.r i= it i,,;r:i::. rJcicl ireitog',, benr r_cjnlo cl enr:ri:i cl ireitosi, vi.tritnÍ.rc.rir,; Élbenef íc ios adqrl ir itlos _

?? A Carre ira Docent e deve est ar v i ncr:I ada ão aprsfrrndalrent c:e cl esenvolvinrento do docente no interior ct e sua área cr ratrraGão, envolvendr: as três. d;men=.õ*= intJissr:ci;iveis tJt:rtratrallro rlniversit;irior r] errsino, R pesqr:isa e ãe:.lt en são "3o- conrpreenrJe-se a grad rlaGão conlo c) prínreiro degr.ar: qrieoferece a forniacão bás i ca e nr ín i na parâ o e)íÊrc íc i t:Prof issiclnal. Os denraiE degrâtJSr rrniver:;alnrenteconsagradr:E, deverrr represent ar cís pas,$Gs int e.rrrrr:d i ;ir io*:que levenr ao desenvolvir*ento ac inra arrrd ido. r:;tc:Pernlit irii tanto a qual if icacãc, e aprinrorarrrentc pErrrrânc.ntrrdo docent e conro a poss ib i r idader rJe gerar riovo' quacr-clê.Este pr inc íp io or ientor: a er aboração da carre irirestrrltrlrada em classsrs por t itr"rlaçiio. 11 proposta v iricr:laã carreira à procÍ r:Ção de conhec irrrento (d isserta6üe.s,teses' trarbalhos cle pesqrrisa) conro critério objertivo creaval iação" Este cr itér io se csnst it,-li na atrtenção d::ititrrlação fornral, stricto sÊnerl (grad,.ra'ão, rrrestrací o Êdoutorado). Por- outro lado, const itui-se forrna sirriplÊ.Í_..,objet iva Ê rJesbrlrocrat ilante, conl cr itér ios cl ef in icl n:; aPr ior i, qrre fac iI itanr sla apl icaç:ão de niodr un ítár io,i ncent ivanr a qual if icaçiio acadê;,;;*-", conseqijentenrenl.ei,uÍna melhor ia nã qr:al idacr a' da rrn iversidade. Finarrrrente,defende que a aval iação docent e se .j a incJependent e cloP l ano de Carre irir

Propost a de est rrlt rrra por c l asss,.s
L
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PROPOSTA

I - Professor Gradrlaclo
II Professor l.lestrc,:
I I I Pr of essor Dorrt or
IV Professor Titular Dorttor

31 Não são cons iderados n íve is dent ro de cada c l as::,e. Os
n íve i s cc,rrespr:ndem a t enrpo de serv iGo, devendo ser
contçrnrplerdos pela Grat if icação c'le Tentpo dei Serviço e não
pelo Plano de Carreira.

Tran$poÉ i ção

3A Os cargos e ênlprego$ pErmanqint es int egrant eiç cl as
Carreiras dn Magistério serão trani:.p1r.';f6c plâra o Planr: dr,,:
Carreira única das IES cla ,$egr.linte fornra:

a ) na c l asse de prof essor gradr.racJo, pãra docent e:;
g radrtadcls i

b ) na c l asse de prof esEor nrest re, Fara docent ç:s conr
t ít r"rl o de nrest re ?

c) na cla:;:''e de prclfÊsgor clor-rtcrr F)ã\l-r\ dccentei:; ccrrrl
t ítr-rlo de dar.rtor ir

d) na classe de Frofessor titrrlar clor-rtor, pãra dclcentes
corl t ít r.rl n de tJorlt or , ant er i orrne nt e enqr::rcl ri:ldt-rs,
ntecl iante concurso prjblicc, na clns.se de prmfeEsor
t itulari

Aval i ação

33 A aval iaç:ão docente cleve ser deEvirrcr:lader cla progreç;sãçt
na carre ira docente, A aval iação de' tJr'serripenho acadÉ:niirn
terá por objetivo a nranrrteinção e:\ nrelhoria do padrão de
qtlal idade, EoS l ohando o praj et o de t rabal hc' cl ncç:nt e,
i nser ido nas cr:nd ições o{:r:.rec icl as pel as, IE5, ríreãiüEi de'
farnento co,rpeteritEs e política edr:cacional vigente, CI

restl'Ltado do processo de. aval i:lção cl evç.irá norteerr a
inrp I ant açãa rje uroa pol ít ica acadêrn ica capa= de corr i9 ir-
as pcr§,s íve i s clef ic i ênc i as.

Proposta de estrrrtr:ra pay rlasEes e níveis

34 O pr inc íp io de carre ira eEtrrttrlracl a levancl o enl
consideração a t it,:1aGão e c, desenrpenhr: acadênrico parece,
a pr ior i , não cl eiscartar totalnrente a prer;ença dos n íve is.
AfinaI, qr:ando da aprovaç[ío desse princípio, nc] XI
Congressro, não se percebia ainda, conl rlnla clareia nraior,
a desvíncrllação entre aval iacão de deserrrpenho acadê.nrico Gj

p r09 r essão.

L
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3$ Na verdi:tdr::, para -r:-,e con::trr.rir r.lnia Carrr-ir.a D6cr,.:rrtç.: pãt-:;li:\s rtis níio Ííe pocjÊ' entencrer aval i;rçíio de o*rion,p6:.Dhc) eprogressão conlo sinôninros. Ao se falar de deri,enrpenh6acadônrico, vislrrnrbra-se as IEs brrscando con$ol iciar umpadrão unitário de qrlal idade*r coíll base no direito que c!clocente tenr à cãpacitação pernranente que lhe as,§egure aatrlacão no ensino, na pes,qriisa ê na errtensão.36 Ent contFâpart ida, a prosressão restr inge*se à asr:ensãoaos níveis qrlÊ pos§:an) vir a sÊr estabelecidos dentro da*;
c l asses cl a cãtrre i rer.

37 Ao pFnçre|' a recl r:çãcl doE n íveis nas cl r:ars classes in ic iais,o GT prclcurúrJ nranter coerência conr o princípio essencialde estrrrtr-rrerção da carreira: o da capacitação pernlanente.
38 os níveis' Rtarca«Jcrs por- interstícins de clr:iç ilncs, clevçlrilsier cclnc: eb idos con)cl I inr it e nrá:l inro cl o terrrtra cfinced icle às

i nst ânc i as acadêm í cas da IES pãra Frov i denc i ar os nre i os,
cl e inserção çl o ct ocente sm progranlã cl e cã.parcitaiçiícl . Devenrcorresponder t ambénr ãos per íodos de e>íerc f c io dç:atividaders acadânricas e>:igidos peln anteFrrojeto rJr: lei,aprís os cr-lr-sos de nci*.-gra,J,-ri.,iüão,,

39 Por outro lirdor o GT de Carreira entencle
eI evado de n íve i s condr:= as IES a urrreEtagnaGão e desestíntr:1o. AçEinr, não devecârre ira perrn it ir-l lres l r:ngos per íorJos de§erls decent es f ora de progranlas de- acadânr ica.

Proposta

que r.lnr n,inrero
F, l" 0c esgt: d e
o F,1 elrro cle
retençãcr dc.:
qrlal if icaçíio

I - Professor
II ProfesEor
I I I Professor
IV Pro.ÊesEor
J'ranspos ição

Graduado I e
l'íest re f e
Dorlt or I a
Titr-rlar Dor:t'or

II
IT
IV

único

4A Os cârgcls e enlprego:a pErnranent es i nt esrant eç;, dascarre iraE do I'lag ist d.r io serão t ranEpo:;t ns pãra ç, p I ana deiCarre i ra ún i ca das; IEs cla segu int e f nrnra:a) os docentes corÍl nlenoe de dois ãno$ rJe. at ivicl ades serãotranspostos para o nível I da classe correspondente àsua t itrrlaçãol
b ) nã c I asse de professor Gracrrracro n íver r r para oSdocentes gradr:ados com dois ou mais anos de at ividade;c ) na cla$se de profegsor Hestre n íver rr para osdocentes cont t ítulo de rriestre conl dois ou nrais anos deatividade;

cl) nã classe cl e profess,or Dorrtor:
no n íver rr parã docentes corÍr t ítuto de dor:tor comdois a oito ;rnog de at iviclade;
no n ívet rrI para docentes conl t ítr-rro de dorrtor conlnove a dezesse i s anos de at iv i dacle;

L
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no níveI IV pi{ra dr:centes conl tít,"r1o de dr:rrttor con)
deaessete ou ma i s anos de at i v i dade.

e) na classe de ProfesEor Tittllar Dorltor para oE docente*s
com títrrlo de dorrtor, anteriornrente enquâdraclos,
nrediante concurso p,iblico, na classe de professol'
t itular.

Progressão

k-ntrê nrvers
êm qualquer classer ã progressão de unr

orlt ro inred i at anrent e srlper ior , dar-se-á ao
inter-stício de doiE anos.

n íve1 para
final do

Entre classeri
com a obtenção de titr:1ação qtlÊ Êacrllte ãt nl:da,nÇa cl e

c l agse, o docent e será arrt onrat i canrent e enqut{drado n$
n ível I da respect i va classe.

NOTA§

1) FI§CALIZAO?§O

4t A const i t r-r i ção do Ccrnsel ho Nac i onal §ncont ra-se no
Prajeta de LDB do É?i{DES-SN e no subEtitutiva *tarse llase,
s:nrhora níio estrr-rtr:radn de fornra idênt ica.

4? Ent virtrlde das, dif iculdades. que o Eiter:r:tivo venl crii:nda
Flara a aprovaçãio da LDB no Consresso N;rc ir:nal ó
necessár io prever forrrtaE al t ernat ivas de f i Ec;'rl i iaGãm
para o caso cl e não se const itrl ir aqrre'le Conselho'

?} PROFESSOR SUBSTITUTO

43 No Títr.r1o IV, Capítrllo I, Art 7a, está er:p1 icitardo que as
substituições devent restringir*se a sitrraçõe:;
erEtr itanrr.'nte eventr-ra is, ou seja, dÊ prÊcar iedarde. Ü HD

defende que a rjn ica f ornra de ingresso na carre ira docente
d. o concurso prfblico, para consolidaçãío de ttnl qr:irdro
pârmanente"

L
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3) CAPACITAÇÃO

44 0 Cap ítrrlo IV do T ítt"rlo IV contént aPenas o quê o 6T

considerorl como c«:ndicões ntínintas que a União' Estadas (*

Hantr.rneicioras de:vent Prclpr ic iar u\c1s cJclcentes das' IES '
visando a sua caPac itação Para o ellerc íc io de at ividade::;
deensino,Pesqr:isae-e>ltensão'Paraisso'éqtlê§e
def ine no Art, lL, a e>lis:ênc ia de constptlção de Programa:;
de c?rPacitaç:ão no interior de cada IÊS'

45 6 tjl' 
"nt*,,n,1 

*, por'érnr QU€ a ela[:«:raç: iio rJesses' prGãrartlâ'!1

rJeve nartear-:ie Por uN conirrrttct cle cliretrir:es ge":r-nis' []or

issotPYop6e-Eeo6TconEtrrliraProPostadeProsrânlil
Nac i i:nal cle Cãpatr i t erçiio Para o l{D '

L

4} ATRIBUIÇõES

46 Nas disc,rssões qrlÊ enrharsaranr a clefinição capítrllci url'r'
Títr-rIo IU, Das atribrriçães, resolver:*çe e;'lpl icitar apÊnali

e\s atribr-riG'des ntínintas, clue podent ser e>ri§lidas do dacente"
i**o, po.'d'r,,, não significa que cr dcrcente estarria inrpe'didt:

cle e)'(ercer at iv idacles or.ttras Para as cl r.ta iE s inta
capac it irdo "

5) AUESTãO SALARIAL

47 Este é unt tenra extrernantente rÊccirrEnte, e c0m ntrlita
ra;ão, É ntaiE do que irrsto QUÊr nuÍll conteilto de intensct
actratamerrt* :;a1aria1 à" totalicla.cle clogi docç:nters cla's

inrrtituições de Ensirr., §r:perinr, tente-sE* res*lvrr 
'*

qrtestão salariirl EÉ:nlpre qtje srrria tlnlã\ oPcirtr:nidade no

hOrironte. E a discrlsEão Eabre a carreira s€'niPre ãpIírece
comô a instâ.ncia *alvndoqa rJa rÉcrlprrr',Gtio ct os sa1á.ric's'
seja pela ilr:sdria in.àip,araCã* de urrl grande ririrrlrr-* de

rr íve is, *e-i a pela cl ef in ição cl e Perce'ntr.ta iE de ircrd'sc into

por titr.rlaçíio, A disc'rssão da Pl'olf,osta de cãrreira e a

canlp?:\fthãEalarialclevernteirstladinânrictlerantinho
PrtíPriosdentroclasAD's,/Ssind§ANDE§*Si{,ont«:virnentct
cloceintecleveteraclare=irgrrficienteParasepararag
instânciaE de reivínrjicaçíio e de lr:ta Por r'telhores
çalilr ioE,, derqrjelas clue d iEcrrtent tçintars coÍ1ce itrrais' tantbénl

báEicos' na lrrta dos docente5' conto é o caso da

const rtlç:i,io da carre ira rÍn ica '


